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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil” é 
uma obra composta de cinco volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Apresentamos aqui o quarto e último volume desta obra tão relevante e 
interessante para todos aqueles que se interessam pelos atuais alicerces aos quais as 
ciências da saúde tem se sustentado no Brasil. Diversos eixos foram abordados nos 
volumes anteriores, e complementando este volume final trás consigo temas como 
Hanseníase, Neurogênese, Políticas públicas. Saúde,  Continuidade da Assistência 
ao Paciente, Câncer Ginecológico, Filariose Síndrome de Meigs, Glioma, proteômica 
do câncer, Bioética, Alocação de recursos para atenção em saúde, Trauma de 
membros inferiores, Infecções Bacterianas, Doenças Negligenciadas, Carcinoma 
hepatocelular, Hepatite, Triatomineos, Vigilância Entomológica, Biomarcadores, 
Sistema Internacional de Estadiamento e Metodologias ativas.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O estudo teve por objetivo relatar a 
experiência diante dos desafios encontrados 
pelos acadêmicos de enfermagem no 
atendimento de pacientes surdos na atenção 
básica. Trata-se de um estudo qualitativo, 
descritivo, do tipo relato de experiência, 
desenvolvido em uma unidade básica de saúde 
da família, residente em um município do interior 
cearense. Os resultados foram subdivididos 
em quatro etapas, sendo estas: o processo 
de acolhimento; desafios na comunicação; 
desafios em adquirir a confiança do paciente; 
e a dificuldade na abordagem ao paciente. 
De acordo com as vivências dos discentes 
no atendimento ao paciente com deficiência 
auditiva, ficou evidente a necessidade, 
importância, da disciplina de ensino em libras ser 
obrigatória, devendo ser ofertada nos diversos 
cursos de graduação na área de ciências da 
saúde, haja vista a dificuldade dos profissionais 
em estabelecer uma boa comunicação com 
esse grupo social, identificar suas queixas, 
e, por conseguinte, prestar um atendimento 
adequado para os mesmos. É notável que os 
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profissionais de saúde não são capacitados para atender o deficiente auditivo e dessa 
forma acabam falhando com inúmeros princípios estabelecidos pelo SUS.  
PALAVRAS-CHAVE: Surdez. Enfermagem. Comunicação.

CHALLENGES FOUND BY NURSING ACADEMIC IN THE ATTENDANCE FOR THE 

DEAF PATIENT IN BASIC CARE: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: The study aimed to report the experience in face of the challenges found 
by nursing students in the attendance of deaf patients in basic care. This is a qualitative, 
descriptive study of the type of experience report, developed in a basic family health 
unit, resident in a city in the interior of Ceará. The results were subdivided into four 
stages, as follows: the welcoming process; communication challenges; challenges in 
gaining patient confidence; and the difficulty in approaching the patient. According to 
experiences of students in the care of the hearing impaired patient, it became evident 
the need, importance, of the teaching discipline in pounds to be compulsory, and should 
be offered in the various undergraduate courses in the health sciences, considering the 
difficulty professionals to establish good communication with this social group, identify 
their complaints, and therefore provide appropriate care for them. It is noteworthy that 
health professionals are not trained to meet the hearing impaired and thus fail many 
principles established by the SUS.
KEYWORDS: Deafness. Nursing. Communication.

1 |  INTRODUÇÃO

A deficiência auditiva e/ou surdez, sendo ela permanente ou temporária, pode 
ser conceituada como um conjunto de dificuldades comunicativas que cominam em 
grandes impactos na vida do indivíduo acometido, conflitos esses que são refletidos 
no atendimento especializado oferecido nos serviços de saúde (MAGRINI; SANTOS, 
2014; RODRIGUES; DAMIÃO, 2014; YOAMA et al., 2017).

Vislumbrada como um impasse diante da comunicação entre profissional-
paciente, a deficiência auditiva e/ou surdez pode gerar complicações diante do 
desenvolvimento da confiança do paciente no profissional, percepções distorcidas 
sobre o constituído na comunicação, segurança nas medicações, na aderência 
ao tratamento, e até mesmo nas interações com a equipe interdisciplinar e os 
conglomerados sociais (MAGRINI; SANTOS, 2014; RODRIGUES; DAMIÃO, 2014; 
YOAMA et al., 2017).

Pois, a relação de confiança entre o paciente e a equipe profissional envolvida 
é de extrema necessidade, devendo ocorrer por meio de uma comunicação clara 
e eficaz, de modo a nortear o profissional diante da sistematização do cuidado 
humanizado (YOAMA et al., 2017).

Segundo o supracitado autor, no mundo, estima-se que existam, em média, 
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360 milhões de pessoas com deficiência auditiva ou surdez, entre as classificações 
leve, moderada ou severa. A população deficiente, no Brasil, assume uma totalidade 
de 45 milhões de pessoas, sendo aproximadamente 345 mil surdos, o que equivale 
a 1,1% da população nacional.

A atenção básica tem um grande papel, no que tange a saúde da população, 
sendo considerada a principal porta de entrada no Sistema Único de Saúde (SUS). 
Neste contexto, o Decreto Nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que garante o 
direito à saúde das pessoas surdas ou com deficiência auditiva determina que, a 
partir de 2006, seja organizado o atendimento a essa população na rede de serviços 
do SUS, para que tenham acesso a seus direitos com qualidade e resolubilidade 
(BRASIL, 2005). Assim, é dever do profissional de saúde humanizar a assistência 
prestada ao paciente/família, observando os aspectos socioeconômicos e culturais, 
de modo a contemplar uma atenção equânime ao paciente (YOAMA et al., 2017).

Apesar da existência de leis e decretos, a realidade atual, na oferta dos serviços 
da atenção básica, demonstra uma precariedade de atendimentos, uma vez que a 
equipe não é suficientemente preparada para cuidar desse tipo de público. Aspecto 
este, que pode estar relacionado, a nível acadêmico, primordialmente, a inexistência 
de uma disciplina específica na formação profissional, bem como, à carência de 
medidas de educação continuada, por parte das secretarias de saúde e gestão, 
frente à capacitação da equipe interdisciplinar para o atendimento a estes pacientes. 

O estudo da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) ainda é optativo para a 
saúde brasileira, e o fato do profissional de saúde não ser treinado para entender 
a comunicação direta e indireta apresentada pelo portador de deficiência auditiva, 
acarreta, por diversas vezes, em um erro de diagnóstico ou inexatidão de tratamento 
(MAGRINI; SANTOS, 2014).

Ao analisar os diversos casos clínicos e abordagens tomadas desde o 
diagnóstico diferenciado até o prognóstico satisfatório, e mesmo diante de uma 
gama de pesquisas correlacionadas ao tema, vislumbrou-se a importância de um 
estudo amplo com dados qualitativos, pois o conhecimento, envolto ao conteúdo, 
para profissionais das diversas áreas de assistência em saúde ainda é falho, no que 
tange o desenvolvimento de pesquisas sobre o referido tema. 

Dispor dessas informações pode viabilizar planejamentos de políticas públicas 
específicas para o atendimento desses pacientes; demonstrar, através dos 
relatos, as dificuldades correspondentes a esse tipo de atendimento; promover a 
conscientização sobre a humanização em saúde; e reforçar o desenvolvimento e 
aprimoramento de medidas de inclusão social.

2 |  OBJETIVO

Relatar a experiência de discentes do curso de graduação em enfermagem 
diante dos desafios encontrados frente ao atendimento de pacientes surdos na 
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atenção básica.

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, de cunho descritivo, com abordagem 
qualitativa, acerca da experiência vivenciada por discentes do Curso de Graduação 
em Enfermagem, do Centro Universitário Doutor Leão Sampaio (UNILEÃO), durante 
a realização do estágio curricular de enfermagem em saúde coletiva, disciplina 
ministrada no quinto período do curso, a qual que tem como objetivo principal 
proporcionar aos discentes o conhecimento teórico-prático da realidade dos serviços 
de saúde na atenção básica.

A experiência perpassou-se no primeiro semestre de 2018, em uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) localizada no município de Juazeiro do Norte – Ceará, Brasil. 
O estágio durou 12 dias, sendo o mesmo realizado no período vespertino, das 13h00 
às 17h00. 

Assim, os resultados descritos a partir da experiência dos alunos, após a 
identificação das dificuldades no atendimento aos pacientes surdos, foram subdivididos 
nos seguintes tópicos: o processo de acolhimento, desafios na comunicação, desafios 
em adquirir a confiança do paciente e dificuldade na abordagem ao paciente.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 O processo do acolhimento

O acolhimento consiste na abertura dos serviços de saúde para recepcionar e 
avaliar as queixas dos usuários, processo este que deve começar, primordialmente, 
na atenção básica, que representa a porta de entrada da comunidade aos serviços 
de saúde. É essencial oferecer um atendimento acolhedor, para assim diminuir 
as desigualdades e promover um cuidado holístico. As dificuldades de acesso 
enfrentadas pelas pessoas surdas no âmbito da atenção primária podem estar 
gerando fragilidades no processo de promoção, prevenção e educação em saúde 
(COSTA et al., 2018).

No contexto do atendimento à pacientes surdos, o processo de acolhimento 
ainda é falho, o que pode resultar em um déficit na qualidade da consulta e na 
satisfação do usuário surdo, visto que, pessoas portadoras da surdez possuem 
necessidades especiais, que atualmente não estão sendo supridas devido à falta 
de conhecimento dos profissionais, desde a vida acadêmica até a sua inserção no 
mercado de trabalho, o que ocasiona insatisfação no usuário. 

Devido à falta de habilidades em transmitir informações sobre saúde para as 
pessoas surdas, torna-se imprescindível a implantação da disciplina de libras como 
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obrigatória na grade curricular dos cursos da área de saúde, como também, a busca 
particular do profissional pelo seu desenvolvimento constante, frente à ampliação 
do seu entendimento sobre libras, bem como, a melhoria do relacionamento deste 
com o público em questão, o que pode remeter ao desenvolvimento do vínculo 
de confiança entre os profissionais e pacientes, e, por conseguinte, o aumento da 
procura deste público pelas consultas. 

A escuta qualificada, realizada pelos profissionais da saúde, torna-se um desafio, 
haja vista a carência de conhecimento destes sobre a LIBRAS, associado ainda ao 
fato da audição ser um sentido essencial para a aquisição e uso da linguagem, 
assim se sobrepõe as dificuldades enfrentadas pelo usuário surdo em relação aos 
deficientes físicos e visuais (ARAGÃO et al., 2014).

4.2 Desafios na comunicação

A ausência de compreensão dos profissionais frente a LIBRAS dificulta, de 
maneira significativa, a consulta de enfermagem e a elaboração de diagnósticos 
médicos de possíveis patologias, tornando difícil a expressão do paciente sobre 
seus medos e anseios. 

No entanto, mesmo na unidade básica de saúde da família, considerada como 
porta de entrada do usuário no serviço de atenção à saúde, ainda são encontradas 
lacunas, pois através dessa carência interativa não há como dispor de uma rede de 
atenção eficaz, visto que, não há como evidenciar as necessidades do paciente, tendo 
resultados negativos, como a insatisfação da população, a falha no acolhimento, uma 
escuta não qualificada e a falta de meios para o desenvolvimento de uma relação 
interpessoal com o público almejado.

A comunicação é o processo em que se pode interagir, conhecer e compartilhar 
mensagens e percepções, no entanto, se usada de forma incorreta, pode acarretar 
no repasse de informações errôneas, sendo capaz de inviabilizar o atendimento 
equânime, humanizado e resolutivo. Em alusão aos obstáculos ainda existentes, 
é imprescindível que os prestadores de serviços favoreçam a garantia do 
desenvolvimento de práticas qualitativas de saúde, capazes de abranger os direitos 
de todas as pessoas que vivem com alguma deficiência (OYAMA et al., 2017).

4.3 Desafios em adquirir a confiança do paciente

Foi notório que na consulta de enfermagem o paciente e o enfermeiro não tiveram 
liberdade em suas expressões, porque tudo parte do pressuposto da comunicação 
clara e objetiva, na qual ambos possam se expressar. O que dificulta essa interação 
é a inexperiência do profissional enfermeiro frente ao atendimento à pacientes 
surdos, atrelado, intrinsecamente, a falta de conhecimento deste sobre o uso e 
compreensão da LIBRAS, o que, conseguintemente, comina na não compreensão 
da real necessidade dos pacientes. Assim, diante deste fato, o profissional não 
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consegue construir um plano de cuidados adequado para este público, o que pode 
gerar um déficit no atendimento e a inviabilização do retorno do paciente a UBS.

Nesse contexto, ainda que se tenham políticas públicas que garantam os 
direitos à saúde na acessibilidade, é necessário que seja realizado investimentos na 
educação continuada dos profissionais, com o intuito de promover sua capacitação 
e, conseguintemente, a maximização da qualidade da assistência despendida aos 
pacientes surdos, o que pode resultar em significativas contribuições perante a 
prevenção, promoção e cuidado à saúde (FRANÇA et al., 2016).

4.4 Dificuldades na abordagem ao paciente

Dentre os variados obstáculos observados durante a consulta de enfermagem ao 
paciente surdo, podemos destacar a vulnerabilidade linguística, da qual o enfermeiro, 
como receptor da mensagem transmitida, torna-se desamparado pela ausência de 
preparação teórica, e, em detrimento disto, não pode efetivamente compreender o 
que é dito pelo paciente surdo. Dessa forma, o processo de comunicação é falho e, 
como consequência, a resposta pode ser inadequada ou não corresponder ao que 
era esperado.

Nessa perspectiva, considera-se válido o usufruto da criatividade para a 
elaboração de estratégias de inclusão que estimulem a autonomia e o autocuidado 
adequando à realidade de cada paciente, dentre as quais, podemos citar: o uso da 
leitura labial, tendo o profissional como locutor e a necessidade de falar de forma 
coordenada, clara e lenta para que o paciente surdo possa ler seus lábios frente 
à frente, possibilitando a visualização dos movimentos da boca, evitando inclusive 
cobri-la com as mãos, promovendo assim a total compreensão da informação 
transmitida. 

Dessa forma, as características presentes corroboram com o estudo de Araújo 
et al. (2015), que evidenciaram que um ambiente com iluminação adequada favorece 
uma melhor compreensão da leitura labial, e que a utilização da escrita pode ser 
proveitosa durante a consulta de enfermagem, devendo estar atento nas explicações 
complexas, nas quais sejam utilizadas técnicas e letras ilegíveis.

Por conseguinte, foi observado que a manutenção da prática assistencial tende 
a transmitir irregularidades sob o olhar clínico, pois no momento em que o surdo 
procura atendimento de saúde e está com sinais clínicos de doença, o enfermeiro 
detecta o que está ocorrendo. No entanto, em doenças sem causa aparente, em 
que é necessário coletar a anamnese de forma ampliada, a situação torna-se mais 
complicada, refletindo na carência de conhecimento dos profissionais, no que diz 
respeito à preparação para o atendimento a esse público.

Portanto, a comunicação não verbal é fundamental no atendimento as pessoas 
com deficiência auditiva, pois permite a excelência do cuidar em saúde, no qual o 
enfermeiro tem a responsabilidade de reconhecer apropriadamente e potencializar 
o vínculo com o paciente, diminuindo, posteriormente, a necessidade de solicitar a 
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ajuda do acompanhante para fazer a intermediação (ARAÚJO et al., 2015).

5 |  CONCLUSÃO

A comunicação se configura como uma das principais ferramentas para que o 
ser humano possa se expressar, sendo por intermédio dela que o indivíduo manifesta 
suas emoções e dúvidas, construindo relações sociais com os seus semelhantes 
no meio social. Os indivíduos que apresentam a condição de surdez detêm certa 
dificuldade para dialogar, pois grande parte da população não estar preparada e não 
contém conhecimentos específicos para estabelecer uma relação com esse grupo. 
Essa falta de conhecimento se configura como um impasse na questão de saúde, 
devido à incapacidade dos profissionais de se comunicarem com os deficientes 
auditivos, e, à vista disso, prestarem uma assistência de qualidade.

Levando em consideração que a UBS é principal porta de entrada do SUS, e 
que o enfermeiro é um dos principais profissionais que prestam atendimento neste 
âmbito, é nítida a carência de capacitação e conhecimento teórico para prestar 
assistência ao público surdo, o que reflete diretamente na qualidade do cuidado. 

Infelizmente, a deficiência auditiva se configura como uma condição que ainda 
é estigmatizada pela sociedade. Esse contexto reflete nos profissionais de saúde 
que acabam por não estudar a língua brasileira de sinais, e por não se capacitar, 
acabam negligenciando a prestação de uma assistência equânime, e os princípios 
estabelecidos pelo SUS, principalmente no que tange a humanização, integralidade, 
universalidade e equidade.

Em suma, a capacitação em libras não deveria ser opcional, mas sim obrigatória, 
não apenas para os enfermeiros, mas para todos os profissionais da área da saúde, 
pois o SUS é um sistema universal que atende toda a população, incluindo os grupos 
específicos, dentre os quais podemos citar os deficientes auditivos. 

REFERÊNCIAS
ARAGÃO, J. S.; MAGALHÃES, I. M. O.; COURA, A. S.; SILVA, A. F. R.; CRUZ, G. K. P.; FRANÇA, I. 
S. X. Acesso e comunicação de adultos surdos: uma voz silenciada nos serviços de saúde. J. res.: 
fundam. care [online]. Jan./mar. 6(1):1-7. 2014. DOI: 10.9789/2175-5361.2014v6n1p1

ARAÚJO, C. C. J.; COURA, A. S.; FRANÇA, I. X.; ARAÚJO, A. K. F. A.; MEDEIROS, K. K. A. S. 
Consulta de enfermagem às pessoas surdas: uma análise contextual. ABCS Health Sci., 40(1):38-44. 
2015. DOI: https://doi.org/10.7322/abcshs.v40i1.702

BRASIL. Decreto Nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais 
– LIBRAS. 2005. Acesso em: 25 de abril de 2018. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
Ato2004-2006/2005/Decreto/D5626.htm

COSTA, A. B.; GOUVEA, P. B.; RANGEL, R. C. T.; SCNHEIDER, P.; ALVES, T. F.; ACOSTA, A. S. 
Percepção dos enfermeiros sobre o acolhimento e classificação de risco na Atenção Primária à 
Saúde (APS). Enfermería Actual de Costa Rica [online]. N.35, pp.103-115. 2018. DOI: http://dx.doi.
org/10.15517/revenf.v0i35.32113.



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 Capítulo 14 119

FRANÇA, E. G.; PONTES, M. A.; COSTA, G. M. C.; FRANÇA, I. S. X. F. Dificuldades de profissionais 
na atenção à saúde da pessoa com surdez severa. Cienc. enferm. [online]. Vol.22, n.3, pp.107-116. 
2016. DOI: http://dx.doi.org/10.4067/S0717-95532016000300107.

MAGRINI, A. M.; SANTOS, T. M. M. Comunicação entre funcionários de uma unidade de saúde e 
pacientes surdos: um problema? Distúrb Comun. 26(3): 550-558. São Paulo – SP. 2014.

OYAMA, S. M. R.; MESQUITA TERCEIRO, F. A. B.; PARAZZI, L. C. Comunicação do enfermeiro 
docente na assistência a pessoas cegas e surdas. CuidArt. Enferm., 11(1): 77-86, jan. 2017.

RODRIGUES, S. C. M.; DAMIÃO, G. C. Ambiente virtual: auxílio ao atendimento de enfermagem para 
surdos com base no protocolo de atenção básica. Rev Esc Enferm USP. 48(4):731-8. 2014. DOI: 
10.1590/S0080-623420140000400022



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 343Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

BENEDITO RODRIGUES DA SILVA NETO - Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na modalidade médica 
em Análises Clínicas e Microbiologia (Universidade Candido Mendes - RJ). Em 2006 se 
especializou em Educação no Instituto Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. 
Obteve seu Mestrado em Biologia Celular e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas 
(2009) e o Doutorado em Medicina Tropical e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia 
Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade Federal de Goiás. Pós-Doutorado em 
Genética Molecular com concentração em Proteômica e Bioinformática (2014). O segundo 
Pós doutoramento foi realizado pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências 
Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade Estadual de Goiás (2015), trabalhando com 
o projeto Análise Global da Genômica Funcional do Fungo Trichoderma Harzianum e período 
de aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Seu terceiro Pós-Doutorado foi concluído em 2018 na linha de bioinformática 
aplicada à descoberta de novos agentes antifúngicos para fungos patogênicos de interesse 
médico.  Palestrante internacional com experiência nas áreas de Genética e Biologia Molecular 
aplicada à Microbiologia, atuando principalmente com os seguintes temas: Micologia Médica, 
Biotecnologia, Bioinformática Estrutural e Funcional, Proteômica, Bioquímica, interação 
Patógeno-Hospedeiro. Sócio fundador da Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde 
(SBCSaúde) onde exerce o cargo de Diretor Executivo, e idealizador do projeto “Congresso 
Nacional Multidisciplinar da Saúde” (CoNMSaúde) realizado anualmente, desde 2016, no 
centro-oeste do país. Atua como Pesquisador consultor da Fundação de Amparo e Pesquisa do 
Estado de Goiás - FAPEG. Atuou como Professor Doutor de Tutoria e Habilidades Profissionais 
da Faculdade de Medicina Alfredo Nasser (FAMED-UNIFAN); Microbiologia, Biotecnologia, 
Fisiologia Humana, Biologia Celular, Biologia Molecular, Micologia e Bacteriologia nos cursos 
de Biomedicina, Fisioterapia e Enfermagem na Sociedade Goiana de Educação e Cultura 
(Faculdade Padrão). Professor substituto de Microbiologia/Micologia junto ao Departamento 
de Microbiologia, Parasitologia, Imunologia e Patologia do Instituto de Patologia Tropical 
e Saúde Pública (IPTSP) da Universidade Federal de Goiás. Coordenador do curso de 
Especialização em Medicina Genômica e Coordenador do curso de Biotecnologia e Inovações 
em Saúde no Instituto Nacional de Cursos. Atualmente o autor tem se dedicado à medicina 
tropical desenvolvendo estudos na área da micologia médica com publicações relevantes em 
periódicos nacionais e internacionais. Contato: dr.neto@ufg.br ou neto@doctor.com



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 344Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aborto  60, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 284, 285
Acolhimento  24, 26, 28, 31, 32, 33, 34, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 
50, 51, 52, 62, 64, 66, 70, 112, 115, 116, 118, 134, 138, 222, 236, 242, 250, 251, 252, 254, 279
Adesão à medicação  169
Adolescente  76, 78, 79, 80, 81, 84, 134, 135, 136, 138, 218, 222, 256, 257, 258, 259, 260, 
261, 262, 263, 264, 265, 266, 271, 276
Aleitamento materno  133, 134, 136, 137, 139, 140, 286
Artralgia debilitante  225
Assistência à saúde  9, 14, 21, 22, 42, 44, 60, 62, 63, 64, 67, 122, 189, 249, 279, 287
Atenção Básica  9, 10, 12, 17, 28, 35, 37, 40, 41, 45, 47, 50, 51, 59, 71, 112, 114, 115, 119, 
142, 147, 169, 172, 173, 176, 177, 178, 179, 187, 194, 199, 287, 289, 293, 300
Atenção Hospitalar  66, 292
Atenção Primária  12, 13, 15, 16, 17, 18, 33, 40, 41, 42, 44, 46, 48, 52, 62, 115, 118, 167, 
168, 170, 190, 193, 199, 243, 264, 291, 292, 293, 294
Atuação do Enfermeiro  51, 72, 75, 77, 78, 163, 184
Autismo Infantil  158, 159, 160, 163, 166
Autoavaliação  85, 86, 89, 90, 91, 93, 94
Avaliação de desempenho  95, 97, 98, 104, 105
Avaliação de programas  278

C

Câncer de Mama  120, 121, 122, 123, 124, 167, 168, 327
Câncer infantojuvenil  72, 73, 75, 77, 82, 83
Capacitação  18, 46, 49, 51, 77, 80, 95, 98, 100, 104, 114, 117, 118, 145, 162, 164, 178, 187, 
258, 274, 275, 287
Chikungunya  224, 225, 226, 227, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234
Colo de Útero  120, 121, 122, 123, 124
Comentário  181
Conhecimento  5, 6, 10, 15, 16, 17, 38, 39, 47, 50, 57, 64, 75, 80, 82, 85, 89, 93, 96, 98, 114, 
115, 116, 117, 118, 125, 128, 129, 130, 131, 135, 138, 141, 143, 144, 145, 158, 159, 160, 
161, 162, 163, 164, 165, 166, 185, 188, 195, 198, 203, 206, 213, 215, 222, 248, 249, 260, 
268, 269, 272, 273, 295
Cuidado pré-natal  278
Cuidados de Enfermagem  166, 181
Cuidados Paliativos  72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 211
Curso de Enfermagem  13, 127, 129, 201, 255, 276



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 345Índice Remissivo

D

Depressão  3, 4, 5, 6, 7, 8, 81, 83, 224, 225, 226, 229, 230, 231, 241, 255, 256, 257, 258, 
259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 266
Desempenho Profissional  181
Desmame  133, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 228
Diagnóstico  1, 7, 10, 73, 74, 82, 114, 120, 121, 122, 123, 124, 160, 163, 164, 165, 170, 175, 
176, 178, 193, 195, 215, 216, 227, 228, 256, 257, 260, 304, 306, 309, 327
Diagnóstico Precoce  10, 121, 122, 123, 124, 160, 165, 170, 256, 260, 306
Divulgação Científica  148, 149
Doença de Chagas  303, 304, 305
Doença de Parkinson  1, 2

E

Educação em Saúde  21, 36, 46, 95, 100, 115, 120, 145, 289
Educação Médica  18, 19, 20
Enfermagem  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 13, 15, 16, 17, 31, 36, 41, 43, 45, 46, 49, 50, 51, 52, 53, 
54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 63, 69, 70, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 95, 97, 
98, 99, 100, 102, 103, 104, 105, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 124, 125, 128, 129, 
130, 132, 135, 137, 146, 158, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 171, 176, 177, 
178, 179, 181, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 190, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 
207, 208, 209, 210, 211, 212, 243, 244, 245, 246, 251, 253, 254, 255, 256, 265, 266, 267, 
268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276, 277, 278, 287, 289, 291, 292, 293, 294, 295, 
296, 297, 298, 299, 300, 301, 343
Enfermagem em Emergência  181
Enfermagem em saúde comunitária  169
Envelhecimento  32, 33, 41, 42, 43, 44, 45, 48, 50, 51, 107, 110, 192, 236, 241, 242
Epidemiologia  149
Espiritualidade  235, 237, 238, 240, 242, 243, 244, 245
Estratégia Saúde da Família  14, 28, 30, 41, 51, 52, 142, 144, 163, 165, 168, 176, 200, 264, 
293
Extensão Comunitária  141

F

Fonoaudiologia  9, 10, 11, 12

G

Gestantes  12, 54, 85, 87, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 278, 279, 287, 288, 289, 303, 304, 305, 
308, 309
Gestão em Saúde  17, 95, 104, 190, 290



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 346Índice Remissivo

H

Humanização  33, 43, 51, 52, 60, 61, 63, 67, 82, 93, 102, 114, 118, 141, 142, 143, 144, 173, 
247, 253, 287, 293
Humanização da assistência  43, 52, 60, 61

I

Identificação  1, 5, 15, 16, 28, 45, 47, 58, 59, 103, 115, 127, 136, 165, 171, 186, 192, 194, 
196, 197, 246, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 254, 257, 260, 262, 263, 264, 282
Idoso  13, 24, 31, 32, 33, 37, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 47, 49, 50, 51, 52, 107, 108, 109, 110, 
180, 235, 236, 237, 238, 240, 241, 242, 243, 244, 271, 272, 274
Integralidade em saúde  60, 61
Intervenções  1, 2, 53, 56, 59, 69, 73, 81, 82, 86, 96, 127, 131, 148, 164, 183, 184, 186, 195, 
199, 200, 220, 221, 272, 288, 306

L

LGBT  20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 251

M

Morte  6, 7, 43, 54, 67, 68, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 170, 182, 183, 184, 201, 
202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 219, 237, 279, 292, 307

P

Pessoas transgênero  30, 247, 250, 253
Planejamento em Saúde  190
Política Pública  67, 141, 304, 308
Políticas Públicas de Saúde  14, 28, 141, 143
Pré-natal  53, 54, 55, 71, 138, 273, 278, 279, 281, 282, 283, 284, 285, 286, 287, 288, 289, 
290, 304, 306
Prevenção  9, 10, 11, 12, 21, 30, 33, 46, 47, 48, 49, 50, 59, 61, 65, 66, 106, 111, 115, 117, 
120, 122, 123, 124, 135, 146, 160, 167, 168, 181, 187, 188, 192, 193, 197, 209, 218, 219, 
223, 225, 248, 256, 257, 264, 265, 271, 273, 276, 277, 287, 301, 303, 304, 305, 306
Projetos de saúde  278
Promoção da Saúde  9, 11, 33, 66, 85, 92, 93, 106, 121, 123, 181, 188, 192, 218, 222, 242, 
253, 271, 272, 276, 287
Prontuários  1, 95, 96, 99, 103, 248

Q

Qualidade de Vida  9, 42, 43, 46, 50, 51, 52, 54, 55, 89, 90, 91, 94, 98, 108, 111, 123, 164, 
193, 213, 214, 215, 235, 236, 237, 243, 244, 245



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 347Índice Remissivo

Queda  106, 107, 108, 109, 110, 241
Questionário  16, 31, 34, 42, 70, 148, 149, 203, 238, 282

R

Recém-Nascido  53, 55, 125, 128, 129, 130, 134, 138

S

Saúde das Minorias  20
Saúde do Adolescente  218, 256, 260, 271, 276
Saúde do idoso  32, 42, 47, 52, 235, 240, 242
Saúde do Trabalhador  12, 190, 191, 192, 193, 199, 200, 292
Saúde Materno-Infantil  85, 133, 134
Saúde Mental  7, 64, 145, 146, 147, 166, 181, 200, 218, 219, 220, 222, 223, 230, 256, 260, 
262, 266
Saúde Pública  3, 4, 9, 10, 11, 12, 17, 18, 31, 41, 66, 71, 93, 94, 95, 98, 105, 124, 141, 145, 
148, 170, 179, 214, 223, 231, 244, 282, 290, 291, 293, 299, 305, 343
Segurança do paciente  131, 246, 247, 248, 249, 250, 273, 274
Serviços de Saúde Escolar  218
Serviços Médicos de Emergência  181
Sífilis Congênita  53, 54, 59
Simulação  125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 271, 272, 273, 274, 276
Sistema Único de Saúde  13, 14, 28, 33, 51, 60, 63, 114, 141, 142, 146, 192, 200, 248, 293
Sofrimento Mental  201, 222
Suicídio  3, 4, 5, 6, 7, 8, 218, 219, 223
SUS  8, 9, 11, 12, 14, 15, 17, 21, 25, 28, 29, 30, 33, 37, 38, 41, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 70, 
102, 113, 114, 118, 141, 142, 143, 144, 192, 193, 196, 197, 200, 232, 248, 289, 293, 309

T

Tecnologia educacional  268, 270, 271, 272, 273, 275, 276
Tecnologias em Saúde  268, 270
Terapias Complementares  7, 145
Transmissão vertical  303, 304, 305, 306, 308
Tratamento precoce  303, 304, 308
Tuberculose  169, 170, 174, 175, 176, 178, 179, 180

V

Validação  148, 149, 271, 272
Vigilância em Saúde do Trabalhador  190, 193, 199
Violência do Trabalho  292
Vivência  14, 27, 28, 30, 125, 208, 212, 214, 215, 261, 269, 288



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




